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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 05 DE DEZEMBRO DE 2009

Aos cinco dias do mês de dezembro de dois mil e nove, no auditório da AMC/ESMESC à Rua dos Bambus, 116 – Itacorubi – Florianópolis – SC, às 10h00min, em segunda chamada, foi aberta a Assembléia Geral Ordinária, convocada para esta data. O Presidente Paulo Ricardo Bruschi abriu os trabalhos enaltecendo a presença dos Associados. Feita a leitura da ordem do dia, foram submetidos à apreciação os seguintes assuntos: 1) Orçamento e Previsão de Receita da AMC para 2010 (art. 28, ‘g’, do Estatuto): o Presidente fez uma explanação sobre o orçamento, detalhando as fontes de receitas e de despesas correntes. Informou, ainda, que a valor em caixa decorrente da conta custas está terminando, conforme já se havia previsto quando do encerramento desta fonte de receita, ocorrido em dezembro de 2006. Discorreu, também, sobre o resultado positivo do exercício financeiro de 2009 e detalhou a previsão de despesas e receitas para o exercício vindouro, de forma global e individualizada (AMC, Esmesc, despesas com pessoal, sede balneária, despesas administrativas, investimentos). A proposta orçamentária para o exercício de 2010 foi aprovada por unanimidade. Houve manifestação sobre as fontes de receitas, notadamente sobre a realização de estudos visando formalização de convênio com o Tribunal de Justiça, a fim de que, como forma de suprir o final das verbas que provinham da antiga conta custas, voltem os cursos para magistrados a ser realizados com o concurso da AMC/Esmesc, mediante o repasse de verbas. 2) Mensalidades da AMC: discorreu o Presidente da AMC sobre o valor da mensalidade, informando que, após explanação das finanças da entidade feitas pelo Presidente às Diretorias Conjunta e Colegiada da AMC, estas deliberaram, ad referendum da Assembléia Geral, em não repassar às mensalidades o reajuste de 5% concedido recentemente ao subsídio. A Assembléia Geral ratificou, por unanimidade, o não repasse do aludido reajuste às mensalidades.Todavia, o associado Desembargador Nauro Collaço ponderou sobre a necessidade de se manter a capacidade de investimento da Associação, entendendo que deveria sim haver o repasse do referido aumento, deliberando-se então pela retomada do assunto na Assembléia Geral de março de 2010, especificamente quanto ao repasse do percentual de 3,88% (três, vírgula oitenta e oito por cento) a ser implementado em fevereiro de 2010. 3) Assuntos Gerais: o Presidente informou sobre as ações trabalhistas dos Srs. José Vilmar Esmeraldino e Nelson Silveira, ajuizadas há muitos anos, e que agora foram julgadas pelo TRT. Informou ainda que a AMC foi parcialmente vencedora nas lides, mas ainda assim remanesceu débito trabalhista a ser adimplido, alcançando o valor aproximado de R$ 57.000,00 (cinqüenta e sete mil reais) entre ambas. De outro lado mencionou o engajamento da AMC/Esmesc em eventos sociais e cursos, descrevendo-os. Também elencou as conquistas da AMC em relação aos pleitos que foram formulados perante o egrégio TJSC. O Presidente da entidade prestou informações sobre todas as providências tomadas com vistas à manutenção do auxílio moradia aos magistrados catarinenses. Informou, da mesma forma, sobre todas as benfeitorias e melhorias que foram realizadas nas sedes balneária e administrativa, detalhando-as e fez um resumo de todas as demais atividades desenvolvidas neste ano. Fazendo uso da palavra, o associado Uziel Nunes de Oliveira manifestou ser necessária a revisão dos valores da locação das unidades habitacionais da sede balneária, em face das reformas e benfeitorias realizadas. O associado Ruy de Aguiar sugeriu que se faça um apanhado dos valores cobrados por outras entidades coirmãs, no oferecimento de serviços assemelhados, visando discutir o valor das diárias. Ficou deliberado que referido assunto será incluído na pauta da próxima assembléia geral. Da mesma forma utilizou a palavra o associado Paulo Marcos de Farias que, após considerações positivas sobre o ano administrativo da entidade, manifestou que o momento é de união associativa, todos na busca de melhorias aos associados, não podendo eventuais divergências políticas ser trazidas, inclusive na rede Magis, como aconteceu em algumas oportunidades. Usando a palavra o associado Ney Dante Hernandes Galante solicitou um levantamento de todos os processos, demandas administrativas e outras informações de interesse da classe, enviando-as aos associados, para que tenham ciência de todas as questões que envolvem a magistratura ativa e inativa, o que foi acolhido por unanimidade. Finalmente, o associado Desembargador aposentado Nauro Collaço propôs um voto de louvor pelo grande trabalho que vem sendo realizado pelo Presidente da AMC, o que foi aderido por todos. Nada mais havendo, para constar, eu, Silvio José Franco, secretário ad hoc, lavrei a presente.

